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Tópicos apresentados neste slide

 Fontes de informação;

 Normalização de Trabalhos acadêmicos (Pôster);

 Citações;

 Referências.



Fontes de informação

Fontes de informação são todas as publicações, 

ferramentas e recursos que disponibilizam informação à 

pessoa que dela necessita (Menezes, 2021). 



Fontes de informação acadêmicas textuais 

(impressa ou digital)

Livros;

Dicionários;

Revistas técnico-científicas (artigos);

Trabalhos acadêmicos (TCCs/TGs; dissertações e teses);

Anais de evento;

Relatórios técnico-científicos;

Legislação.



Fontes de informação acadêmicas textuais 

(impressa ou digital)

Portais de pesquisa acadêmica;

Repositórios institucionais;

Bibliotecas digitais.



Tipos documentais: como reconhecê-los?

LIVRO

 Capa;

 Folha de rosto;

 Ficha catalográfica;

 Editora;

 Sumário;

 Capítulos;

 Alguns contêm prefácio, referências, 
glossário e índice;

 Mais de 50 folhas.



Tipos documentais: como reconhecê-los?

ARTIGOS DE REVISTA/PERIÓDICO

 Média de 5 a 15 páginas;

 Seções: título; resumo, introdução, metodologia, 
resultados e conclusão;

 A 1ª página já contém (no cabeçalho ou rodapé):

 Título do artigo;

 Nome dos autores;

 Nome da revista;

 Dados da revista.



Tipos documentais: como reconhecê-los?

TRABALHOS ACADÊMICOS

(TCCs, dissertações e teses)

 Capa;

 Folha de rosto:

 Nome da faculdade e universidade;

 Nome do curso e do orientador e tipo do trabalho; 

 Sumário;

 Seções: resumo, introdução, referencial teórico; 
metodologia, resultados; conclusão e referências;

 Média de 15 a 150 folhas;



Tipos documentais: como reconhecê-los?

ANAIS DE EVENTO

(Resumo; Resumo expandido; artigo)

 Média de 5 a 15 páginas;

 Seções: resumo, introdução, metodologia, resultados e 
conclusão;

 A 1ª página já contém (no cabeçalho ou rodapé):

 Título do artigo;

 Nome dos autores;

 Nome do evento;

 Dados do evento.



Tipos documentais: como reconhecê-los?

LEGISLAÇÃO

(Lei, Portaria, Resolução, Instrução normativa, etc.)

Média de 1 a 300 páginas;

 A 1ª página já contém (no cabeçalho ou rodapé):

 Nome do órgão governamental ou da entidade;

 Nome da lei;

 Data da lei;

 Ementa (resumo do conteúdo da lei);

 O texto da lei (organizado em artigos, parágrafos, incisos 
e alíneas).



Portais e bases de dados para pesquisa acadêmica de acesso 

gratuito:

• Minha Biblioteca (Multidisciplinar. Livros digitais técnicos);

• RIC-CPS (Multidisciplinar. TGs/TCCs das Fatecs e Etecs);

• Google Acadêmico (Multidisciplinar e vários tipos de documentos);

• Oasisbr (Multidisciplinar e vários tipos de documentos);

• Periódicos Capes (Multidisciplinar.  Contém mais artigos científicos);

• SciELO (Multidisciplinar. Contém mais artigos científicos - Indexador);

• DOAJ (Multidisciplinar. Artigos científicos - Indexador);

• BDTD (Multidisciplinar. Dissertações e Teses).

https://minhabiblioteca.com.br/
https://ric.cps.sp.gov.br/
https://scholar.google.com/
https://oasisbr.ibict.br/vufind/
https://www.periodicos.capes.gov.br/
https://www.scielo.br/
https://doaj.org/
https://bdtd.ibict.br/vufind/


https://minhabiblioteca.com.br/



http://ric.cps.sp.gov.br/



https://scholar.google.com.br/



https://www-periodicos-capes-gov-br.ezl.periodicos.capes.gov.br/



https://www.scielo.br/



https://oasisbr.ibict.br/



https://doaj.org/



https://bdtd.ibict.br/vufind/



Inteligências Artificiais (IAs) para pesquisa acadêmica:

• Connected Papers: visualize a evolução do conhecimento;

• Consensus: respostas baseadas em evidências;

• Elicit: estrutura sua revisão bibliográfica;

• NotebookLM: sua biblioteca inteligente e interativa;

• ResearchRabbit: assistente de exploração científica;

• SciSpace: simplifica o processo de revisão bibliográfica;

• Scite: cite com mais confiança.

https://www.connectedpapers.com/
https://consensus.app/
https://elicit.com/
https://notebooklm.google.com/
https://www.researchrabbit.ai/
https://scispace.com/
https://scite.ai/


Trabalhos acadêmicos

• Normalização;

• Citações;

• Referências.



O que é ABNT

 ABNT: Associação Brasileira de Normas Técnicas

 Comitês

 NBRs: Normas Brasileiras Regulamentadoras



Principais normas usadas na normalização de trabalhos 

acadêmicos

• ABNT. NBR 6023: informação e documentação: referências: elaboração. Rio de 
Janeiro, 2018. 

• ABNT. NBR 6024: informação e documentação: numeração progressiva das seções 
de um documento: apresentação. Rio de Janeiro, 2012. 

• ABNT. NBR 6027: informação e documentação: sumário: apresentação. Rio de 
Janeiro, 2012. 

• ABNT. NBR 6028: informação e documentação: resumo: apresentação. Rio de 
Janeiro, 2021. 

• ABNT. NBR 10520: informação e documentação: citações em documentos: 
apresentação. Rio de Janeiro, 2002. 

• ABNT. NBR 14724: informação e documentação: trabalhos acadêmicos: 
apresentação. Rio de Janeiro, 2011.



Outras normas internacionais de trabalhos acadêmicos

• APA

• Chicago

• ISO

• MLA

• Vancouver



Pôster: (NBR 15437)



Pôster: (NBR 15437)

Definição: Instrumento de comunicação que sintetiza e

divulga um conteúdo.

Suporte: Pode ser apresentado em meio impresso (papel,

lona, plástico, acrílico, entre outros) ou em meio

eletrônico.



Pôster: (NBR 15437)

Dimensões: Largura: 90 cm.

Altura: 120 cm.

Leitura: O pôster deve ser legível a 1 metro de

distância.



Estrutura do Trabalho acadêmico no formato Pôster

• Tópicos

Cabeçalho;

Título e autoria;

Resumo (opcional);

Introdução;

Metodologia;

Resultados;

Conclusão;

Referências (opcional).



Estrutura do Trabalho acadêmico no formato Pôster

• Cabeçalho: Nome do evento e da instituição organizadora 
(Nome da Faculdade);

• Título e autoria: Titulo e subtítulo (se houver) e nome 
completo dos autores;

• Resumo (opcional): Precisa conter: introdução, objetivo, 
metodologia, resultados e conclusão;



Estrutura do Trabalho acadêmico no formato Pôster

• Introdução: Aborda o tema, o referencial teórico com citações 

(média de 1 a 3 citações) e o objetivo do trabalho. Média de 1 a 

3 parágrafos;

• Metodologia: Descreve os materiais e métodos utilizados na 

pesquisa. Média de 1 a 2 parágrafos;



Estrutura do Trabalho acadêmico no formato Pôster

• Resultados: Contém os dados obtidos durante a investigação da pesquisa 
apresentados no formato de ilustrações (gráficos, fotos, imagens, quadros, 
fluxograma, etc.), tabelas e textos. É a seção que costuma ocupar mais 
espaço do pôster. Também pode conter a parte da discussão.

• Conclusão: Relata a reflexão final dos autores tendo como base os 
resultados alcançados da pesquisa. Média de 1 a 2 parágrafos.

• Referências (opcional): Inserir somente as referências citadas no pôster.



Título

Título – Exemplos:

• Recursos humanos (não está muito explicativo);

• Recursos humanos: impacto da inteligência artificial (já está 

mais explicado, mas falta a delimitação);

• Recursos humanos: impacto da inteligência artificial no 

processo de recrutamento e seleção (explicativo e delimitado).



Figura 1 – Beldroega 

Fonte: Oliveira (2022).
Ou
Fonte: Os autores. 
Nota: PANC – Planta Alimentícia não Convencional.

Descrição e 
Numeração

Título

Figura

Fonte (tamanho 10)

Ilustração (figura, foto, gráfico, quadro)

Nota (Informações sobre os dados da figura –
opcional – tamanho 10)



Quadro 1 – Estrutura dos tributos e contribuições sociais no Brasil

Quadro – usado para dados textuais

Fonte: Viceconti e Neves (2012)

IMPOSTOS FEDERAIS

Imposto Fato gerador Contribuinte Base de cálculo Alíquota

Imposto de 
importação

Entrada de mercadoria 
estrangeira no território 
nacional

I - O importador ou 
quem a lei ele equiparar; 
ou II - o arrematante de 
produtos ou 
apreendidos ou 
abandonados.

Valor CIF das 
mercadorias importadas.

Aplicável variável 
conforme o grau de 
proteção que se deseja 
dar ao produto nacional.

Imposto de 
Exportação

Saída de produtos 
nacionais ou 
nacionalizados para o 
exterior.

O exportador ou quem a 
lei a ele equiparar.

Valor FOB (Free on 
Board) da mercadoria 
exportada.

Variável conforme o 
produto.

Imposto territorial 
rural

A propriedade, o 
domínio útil ou a posse 
de imóvel localizado fora 
da zona urbana do 
município.

O proprietário do 
imóvel, o titular de seu 
domínio útil, ou o seu 
possuidor a qualquer 
título.

Valor da terra nua.
Variável conforme o 
grau de aproveitamento 
da terra.

Descrição e 
numeração

Título

Quadro (dados 
textuais)

Fonte (tamanho 10)

Laterais 
fechadas



EXEMPLO

Tabela 1 – Alteração de peso e uso diário de telas por crianças matriculadas na

rede básica de ensino no município de Pederneiras, SP durante a pandemia

Fonte: Oliveira e Oliveira (2022).

Ou

Fonte: Os autores.

Nota: Teste de Qui-Quadrado: p-valor: 0,0000

Título

Tabela 
(dados 
numéricos)

Descrição e 
Numeração

Não pode haver 
linhas verticais 
fechando a tabela

Tabela – usada para dados numéricos

Nota (opcional – tamanho 10 )

Alteração de peso

Tempo diário de uso de telas em número de famílias

Não assistia Menos de 1 hora De 1 a 2 horas De 2 a 4 horas Mais de 4 horas

Manteve-se 0,58% 7,7% 22,67% 26,89% 41,71%

Diminuiu 0% 0,9% 20,25% 20,25% 47,73%

Aumentou 1,95% 5,85% 13,17% 25,37% 53,66%

Fonte (tamanho 10)



Redação cientifica: Definição

A redação científica é um estilo de escrita objetivo e formal 

usado por pesquisadores para comunicar os resultados de uma 

pesquisa científica.



Redação cientifica: Características

• Clareza: As ideias devem ser facilmente compreendidas pelo leitor. 
Usar frases curtas e diretas, na sequência: Sujeito + verbo + 
complemento.

• Objetividade: Ir diretamente ao assunto, evitando informações 
desnecessárias ou ficar enrolando.

• Precisão: Utilizar palavras que expressem exatamente aquilo que se 
pretende dizer. 

• Coerência: Manter uma sequência lógica entre as ideias.

• Concisão: Evitar repetições, excesso de palavras e informações que 
não contribuem para o trabalho.



Redação cientifica: Características

• Formalidade: Utilizar linguagem adequada ao contexto 

acadêmico. Usar termos técnicos da área;

• Fundamentação: As afirmações devem estar apoiadas em 

evidências, pesquisas e referências. Usar citações;

• Imparcialidade: Evitar opiniões pessoais sem 

fundamentação científica. Usar verbos na terceira pessoa + a 

partícula “se”. Ex.: Objetivou-se. Concluiu-se.

• Ética: Sempre citar e referenciar os trabalhos utilizados para 

evitar o plágio. 



Menção de uma informação extraída de outra fonte 
(NBR 10520).

Definição de citação



 Citação direta: Transcrição textual fiel (igual) de parte da obra

do autor consultado (menos usada). Empregada para verbetes,

definições e citações principais.

 Citação indireta (paráfrase): Texto baseado nas ideias do

autor consultado, ou seja, escrito e explicado com as próprias

palavras do autor do trabalho (mais usada).

Citação: tipos



Quando vier no começo do texto:

último sobrenome do(s) autor(es) fora dos parênteses seguido do ano do
documento entre parênteses.

Yang, Park e Lee (2013) postularam que a CIM determinada para S.
Typhimurium foi a mais alta dentre as bactérias testadas, com 50μg/mL, sendo a
concentração mais efetiva determinada de 10μg/mL, a qual inibiu o crescimento
de L. monocytogenes, B. cereus e S. aureus.

Segundo Sebrae (2013), um plano de negócio permite identificar e

restringir seus erros no papel, ao invés de cometê-los no mercado. Desta forma,

diminui as possibilidades de desperdiçarem recursos e esforços em um negócio

inviável.

Citação indireta: começo do texto



De acordo com Bortoleto (2022)...

Segundo Carvalho e Borges (2024)...

Conforme Ramos, Nascimento e Pereira (2023)...

Para Santana (2025)...

Palavras/expressões que introduzem as citações no 

começo do parágrafo



Quando vier no final do texto:

Tudo dentro dos parênteses: último sobrenome do autor vírgula e ano do documento.
Até 3 autores, separá-los por ponto e vírgula. Tudo tem espaço.

As bactérias ácido-láticas mais comuns associadas aos alimentos

probióticas são dos gêneros Lactobacillus sp. e Bifidobacteria sp, encontrados

na microbiota do trato gastrointestinal humano saudável (Yilmaz, 2017).

Existem vários métodos e ferramentas que auxiliam na identificação de

aspectos prejudiciais à saúde e bom desempenho do indivíduo em seu ambiente

de trabalho. Estes aspectos podem variar entre posturais, cognitivos e

organizacionais (Shida; Santos; Bento, 2012).

Citação indireta: final do texto



Até 3 autores – citar os 3 autores

Acima de 3 autores, ou seja, 4 pra cima, colocar o primeiro autor seguido
da expressão et al.

Moreira; Lopes; Lourenço; Franco; Spoto; Ribeiro

Vai ficar

De acordo com Moreira et al. (2022)

ou

(Moreira et al., 2022)

Citação: acima de 3 autores – et al.



Citação: Nomes com hífen

Sobrenomes ligados por hífen não se separam:

Ex.: Renato Costa-Telles

Errado: Segundo Telles (2025)

Certo: Segundo Costa-Telles (2025)    



Agnome é um elemento do nome que serve para diferenciar pessoas da mesma 
família que têm o mesmo prenome. 

Ex.: Filho, Júnior, Neto, Sobrinho

Como agnome não é considerado um sobrenome, ele não pode vir sozinho nas 
citações e referências.

Ex.: Rodrigo Lopes Ferraz Junior

Errado: De acordo com Junior (2025).

Certo: De acordo com Ferraz Junior (2025).

Citação: Agnomes



Definição de referência

Conjunto padronizado de elementos descritivos, retirados

de um documento, que permite sua identificação
(NBR 6023).



Elementos da referência

A referência é composto por 4 elementos, na sequência:

Autoria;

Título;

Dados do documento;

Ano.



Referência por tipo de documento

• Livro

Elementos essenciais:

AUTOR(ES). Título: subtítulo (se houver). Edição (colocar a partir 

da 2. ed.). Cidade da editora: Editora, Ano.

NELSON, D. L.; COX, M. M. Princípios de bioquímica de 

Lehninger. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2011.



Fonte de informação: Folha de rosto



Fonte de informação: verso da folha de rosto – ficha 

catalográfica



Referência por tipo de documento

• Capítulo de Livro

AUTOR(ES) do capítulo. Título do capítulo. In: AUTOR(ES) do 

livro. Título do livro. Edição. Local: Editora, Ano. Número do 

capítulo ou página inicial e final.

BERTERO, Carlos Osmar. Cultura organizacional e 

instrumentalização do poder. In: FLEURY, Maria Tereza Leme; 

FISCHER, Rosa Maria (coord.). Cultura e poder nas organizações. 

2. ed. São Paulo: Atlas, 2012. p. 55-72.



Referência por tipo de documento

• Artigo de revista/periódico

AUTOR(ES) do artigo. Título do artigo. Título do periódico (abreviado 
ou não), cidade, volume, número, página inicial e final, mês(es) 
abreviado(s), Ano. Disponível em: Acesso em:

CAMONES, M. A. I; ARROYO, G. C. A.; LÓPEZ, O. B. F. Avaliação da 
segurança pré-clínica de um iogurte probiótico feito com polpa de tumbo 
(Passiflora tripartita Kunth). Brazilian Journal of Food Technology, 
Campinas, v. 27, n. 2, p. 36-45, jan./mar. 2024. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/bjft/a/Bth9cnvB4pxybC5jKmt3m3g/?lang=en. 
Acesso em: 20 abr. 2024. Opcional para 

qualquer tipo de 

referência



Fonte de informação: Cabeçalho do Artigo



Fonte de informação: Rodapé do Artigo



Referência por tipo de documento

• Trabalhos acadêmicos

TCC: Trabalho de Conclusão de Curso ou

TG: Trabalho de Graduação ou

Monografia: Trabalhos de graduação e Pós-graduação lato sensu
(Especialização).

Dissertação: Pós-graduação stricto sensu (Mestrado).

Tese: Pós-graduação stricto sensu (Doutorado).



Referência por tipo de documento

• Trabalhos acadêmicos

AUTOR. Título: subtítulo (se houver). Ano do depósito. Tipo do 

trabalho (Grau e vinculação acadêmica)  – Nome da faculdade, Nome 

da universidade, Cidade, Ano da defesa.

FERREIRA, Clara Maria. Adição de farinha de subprodutos 

vegetais em pães. 2020. Dissertação (Mestrado em Ciência e 

Tecnologia de Alimentos) – Centro de Ciências Agrárias, 

Universidade Federal do Ceará, Fortaleza, 2020.



Fonte de informação: Folha de rosto



Fonte de informação: Folha de rosto



Fonte de informação: Folha de rosto



Fonte de informação: Folha de rosto



Referência por tipo de documento

• Anais de evento (Artigos/Resumos de conferências)

AUTOR(ES). Título: subtítulo (se houver). In: NOME DO EVENTO POR EXTENSO, 

número do evento em algarismo arábico., Ano, Cidade da realização do evento. Título 

do documento/publicação [...]. (Exemplo: Anais [...]. ou Resumos [...].) Cidade da 

publicação: Editora ou associação organizadora, Data. Página inicial e final da parte 

referenciada.

MARQUES, D. F.; SANTOS, L. G. dos. A influência da comunicação interna e do 

endomarketing para a motivação dos colaboradores. In: SIMPÓSIO DE GESTÃO 

COMERCIAL, 3., 2021, Santa Maria, RS. Anais [...]. Santa Maria, RS: Faculdade 

Integrada de Santa Maria, 2021. p. 1-5.



Fonte de informação: Cabeçalho do documento



Fonte de informação: Rodapé do documento



Referência por tipo de documento

• Legislação

JURISDIÇÃO (PAÍS, ESTADO ou MUNICÍPIO) ou CABEÇALHO DE ENTIDADE ou 
AUTARQUIA. Título (Lei, Decreto, Portaria, etc...) numeração, dia mês por extenso e ano. Descrição 
da legislação/norma. Título da publicação, dados da publicação (jornal, revista ou livro), local, data 
da publicação.

ANVISA. Resolução RDC nº 623, 09 de março de 2022. Dispõe sobre os limites de 
tolerância para matérias estranhas em alimentos, os princípios gerais para o seu 
estabelecimento e os métodos de análise para fins de avaliação de conformidade. Diário 
Oficial da União: seção 1, Brasília, n. 51, p. 119, 16 mar. 2022.

BRASIL. Lei nº 13.709, de 14 de agosto de 2018. Dispõe sobre a proteção de dados 
pessoais e altera a Lei nº 12.965, de 23 de abril de 2014 (Marco Civil da Internet). 
Diário Oficial da União: seção 1, Brasília, DF, ed. 157, p. 59, 15 ago. 2018. 



Fonte de informação: Cabeçalho do documento



Fonte de informação: Rodapé do documento



Fonte de informação: Diários oficiais, Portais: 

Anvisa/MAPA



Referências: apresentação e formatação

ABNT. NBR 6023: informação e documentação – referências – elaboração. Rio de Janeiro, 2025. 

ABNT. NBR 6028: informação e documentação – resumo, resenha e recensão – apresentação. Rio de Janeiro, 2021. 

ABNT. NBR 10520: informação e documentação – citações em documentos – apresentação. Rio de Janeiro, 2023. 

ABNT. NBR 14724: informação e documentação - trabalhos acadêmicos - apresentação. Rio de Janeiro, 2025. 

ABNT. NBR 15437: informação e documentação: pôsteres técnicos e científicos: apresentação: Rio de Janeiro: ABNT, 

2023.

AHRENS, R. De B. (org.). A gestão estratégica na administração. Ponta Grossa, PR: Atena Editora, 2017. v. 2.

BARBAROTO JUNIOR, M. Comunicação interna e a produtividade empresarial. Orientadora: Fernanda Reis da 

Silva. 2024. 48 f. Trabalho de conclusão de curso (Curso superior de Tecnologia em Gestão Comercial) – Fatec Estudante 

Rafael Almeida Camarinha, Marília, SP, 2024. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução RDC nº 12, 02 de janeiro de 2001. 

Estabelece padrões microbiológicos de alimentos. Diário Oficial da União, Poder Executivo, Brasília, 10 jan. 2001.



Referências: apresentação e formatação

IBGE. Normas de apresentação tabular. 3. ed. Rio de Janeiro, 1993. 61 p. 

KOBLITZ, M. G. B. (coord.). Matérias-primas alimentícias: composição e controle de qualidade. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2011.

LIMA, U. de A. Matérias-primas sacarinas. In: LIMA, U. de A. Matérias-primas dos alimentos. São Paulo: Blucher, 
2010. cap. 5 ou p. 119-140.

LIMA, U. de A. Soja. In: LIMA, U. de A. Matérias-primas dos alimentos. São Paulo: Blucher, 2010. p. 177.

MARINHO, Geovana de Souza et al. A importância das estratégias de marketing e nível de serviço na retenção e 
prospecção de clientes para o sucesso empresarial. Revista de Gestão e Secretariado, São Paulo, v. 14, n. 10, p. 19018-
19038, 2023. 

MARTINS, J. F. P. Princípios de conservação de alimentos. jun. 2006. Material de aula. 56 slides.  Disponível em: 
http://www.ia.ufrrj.br/ppgea/conteudo/T3SF/Martins/PPGEA%20aula%20Jul%202006.ppt. Acesso em: 28 abr. 2014.

MENEZES, S. Fontes de informação: definição, tipologia e confiabilidade. 10 ago. 2021. Disponível em: 
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